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P U E ü I O S D E S U S C B I F C I O N 

Ál mes 50 c éutijnos 
Fmera, trimastrs . . . 2 pf^sotas 

Tiúmero s u s l i o 10 c é n t i m o s 

D i r e c t : n ' : J u a n .Marííncz P C h u e c o s 
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REDACCIÓN V ADMINISTRACIÓN 

C á m a r a Agr íco la 
PLAZA. DE COLON 

Órgano de !a Gámara agrícola Oficléii de Larca 

E s t e p e r i ó d i c o s e p u b l i c a 

t o d o s l o s d o m i n g o s , y s e r e p a r ­

t e e n t r e l o s s u s c r i p t o r e s d e ia 

h u e r t a y c a m p o e n ía S o c i e d a d 

C á m a r a A g r í c o l . i . 

E l p r e c i o d e s u s c r i p c i ó n e s d e 

0'50 c t s al m e s eu Lorca y 2 pe­

s e t a s al t r i m e s t r e f u e r a . 

i-il n ú m e r o s u e l t o a 10 cént i ­

m o s . 

S s t á a b i e r t a ia s u s c r i p c i ó u e n 

e l d o m i c i i i o s o e i a h P l a z a d e C o l ó n , 

f r e n t e al T e a t r o G u e r r a : loca l c o ­

n o c i d o p o r ia B i b l i o t e c a . 

i Cámara ;^grícola Oficial de Lorca 

F u n d a d a e l 13 d e M a y o d e 1 9 1 8 

I m p o s i c i o n e s P r é s t a m o s 

I Imposiciones anterioras. . . 

S Idem durante ia mmm. . . 

S e Uarrian P o z o " i r tAí- i ianoíi , 

l o s q u e p o r e f e c t o d e ia c o i o c a ­

c i ó n e s p e c i a l d e las c a p a s t e i T C i s -

t r e s , l a s a g u a s s a l e n p o r s i ; s o ! a s 

a la s u p e r f i c i e . 

P a r a q u e tal c o s a s u c e d a , e s 

p r e c i s o q u e u n a c o r r i e n t e d e 

a g u a s u b t e r r á n e a , p r o c e d e n t e d e 

u n p u n t o m á s a l t o , q u e el s i t i o 

d o n d e h a d e p r o c e d e r s e a la aper ­

t u r a d e l p o z o , c i r c u l e p o r u n t e ­

r r e n o p e r m e a b l e c o l o c a d o e u t r e 

d o s c a p a s i m p e r m e a b l e s , q u e u o 

p e r m i t a n la s a l i d a d e l a g u a e u 

n i n g t i n s e n t i d o , f o r m á n d o s e u u a 

v e r d a d e r a t u b e r í a . 

E u u n t e r r e n o c u y a s c a p a s t e n 

g a n la i n d i c a d a d i s p o s i c i ó n , e s 

cílaro q u e al p e r f o r a r s e la c a p * 

i m p e r m e a b l e s u p e r i o r , i a c o r r i e n . 

t e de a g u a s a l d r á en f o r m a d e 

s u r t i d o r ; d e p e u d i e n d o su a l t u r a 

d e la q u e t e n g a e l d e p ó s i t o n a t u r a l 

c o n r e s p e c t o al p o z o , s i b i e n e n 

n i n g ú n c a s o e l a g u a a r t e s i a u a al­

c a n z a l a s a l t u r a s d e o r i g e n , p o r 

e f e c t o d e l o s r o z a m i e n t o s . 

S u c a u d a l d e p e n d e d e la i m ­

p o r t a n c i a d e la c o r r i e n t e s u b t e * 

r r á n e a y d e l d i á m e t r o d e l p o z o -

Ú n i c a m e n t e l o s i n g e n i e r o s e s ­

p e c i a l i s t a s e n é s t a c l a s e d e e s t u ­

d i o s , p u e d e n a f irmar , c o n m a s o 

m e n o s p r o b a b i l i d a d e s d e acier­

t o , s i u n t e r r e n o d e t e r m i n a d o 

p u e d e t e n e r a g u a s a r t e s i a n a s . 

L a s i t u a c i ó n e s p e c i a l d e n ú e s 

t r o v a l l e d e L o r c a p e r m i t e s o s -

p e c h a r , a u n sin s e r i n g e n i e r o , q u e 

TOTAL. . . 

Reintegros anteriores 4 .052 

Id. durante ía semana 0 0 0 

• 
• 
• 

Posotas Ote. • 

53 1 8 3 7 0 i 
-I rnmn- • Píésíamos anteHoros . . . 
1 ,69 / 6o I 

54 .881 '35 i '̂ 8™ úvmii ía semana . . 
• 

i TOTAL 

4.052'00 i 

Pesetns 

4 0 . 4 3 5 

3 .775 

44 .210 

Saldo de imposiciünes . . . 50 .829-35 ] Saldo en Caja para prestamos . 12 .301 '52 

N.° total díi imposiciones íiasta hoy 8 5 9 í íi.Mota! de prestamos ¡;as!a hoy 103 

LoríMi 9 do a g o s t o d e 1918 . 
El Secrotano-Ifttervcnior. 

José Zaraiis 

17,1 n ; i . í .A( . . ' .V l i a lo Oojo, 

José M." Campoy 
El Tesorevo, 

José M.^ Zaraus 

k . . . . . . : . . . . 

• 

e n t o d a la h u e r t a h a y a g u a s ar - I 

t e s i a o a s . 

C o l o c a d o n u e s t r o va l l e e n t r » 

d o s g r a n d e s m a c i z o s m o n t a n o 

s o s , u n o d e l o s c u a l e s t i e n e a g u a » 

e n n i v e l e s m u c h o m a s a l t o s (a 

300 m e t r o s e n la P e ñ a r r u b i a ) , h i 

e x i s t e n c i a d e u n a c a p a ca l iza c u ­

y o s e s t r a t o s n o t i e n e n s e ñ a l d e 

r o t u r a e n t o d a la l l a n u r a d e l va­

lle, n i e n las e s t r i b a c i o n e s d e las 

s i e r r a s q u e le s i r v e n d o m a r c o , 

las c u a l e s s o n d e i g u a l n a t u r a l e z a 

t a n t o e n P u r i a s c o m o en la d e la 

P e ñ a r r u b i a o s e a c a l i z a s f e r r u g i ­

n o s a s y p i z a r r a s c a l i z a s , y p o r 

ú l t i m o la i m p o r t a n c i a y roayo!-

al t t ira d e la S i e r r a d e V é l e z y d e 

t o d a s la s q u e c o n s t i t u y e n la 

c u e n c a d e u u e s t r o r í o y la s m i s ­

m a s filtraciímes d e l P a n t a n o q u e 

h o y s e p i e r d e n ; h a n p e r m i t i d o a 

d i s t i n g u i d o s I n g e n i e r o s , a f i rmar 

q u e e n la v e g a l o r q i u n a h a y 

a g u a s a r t e s i a n a s . 

E l s a b i o g e ó l o g o d o n J u a n 

V i l a h o v a asegur-ó (a s u pa­

s o p o r L o r c a ) q u e e n la d i p u t a 

c i ó n d e la H o y a pod ía i n t e n t a r 

s e . c o n g r a n d e s p r o b a b i l i d a d e s 

d e é x i t o , u n p o z o arto i a n o . 

N u e s t r o q u e r i d o a m i g o d o n 

F r a n c i s c o C á n o v a s C o b e ñ o , q u e 

t a n b i s n c o n o c í a la c o n s t i t u c i ó n 

g e o l ó g i c a d e n u e s t r o t é r a i i n o 

m u n i c i p a l , rae ? í seguró m a s tí 

u n a v e z au c r e e n c i a d e q u e s i se 

p e r f o r a s e u u pozí) e n n u e s t r a 

h u e r t a '¿\ l l e g a r 1̂ ia.'; c a l i z a s f e 

r r u g i u o s a s ^e Í n a o n t r a r í a u las 

a g u a s a i ' t e s ianas . 

El <•.';•• o ( M - i m o n t a d o c o j i s t r u o t o r 

de e s t a !>ia;-e d e P o z o s í ) . Ig ; !ac io 

Ruiz , (de V a l e n c i a ) 0 n u n viaje q u e 

c o s t e a m o s v a r i o s s o c i o s d e n u e s ­

tra C'ámara A g r í c o l a , a s G g u r ó q u e 

en el l l a n o de S a n t a Q u i t e r i a s e 

e i K í u e n t r a n e s ta c l a s e d e a g u a s a 

los c i en m e t r o s . 

Nuestr-o a m i g o D. R i c a r d o Eg<-a 

es d e la m i s m a o p i n i ó n . 

El s a b i o Ligeruc-ro d e M i n a s 

ü . H o r a c i o B e n t a b o i n o s ha d i ­

cho m a s d e u n a v e z , q u e n o s ó l o 

el s u b s u e l o d e n u e s t r a h u e r t a e s 

)n v e r d a d e r o l a g o c u y a s a g u a s 

e n c u e n t r a n e n t r o l a s 20 y l a s 

JO v a r a s s e g ú n Í?1 n i v e l í l f i Ierre-

U); s i n o q u e a d e m á s c o n s i d e r a b a 

-ir-obable el e n c o n t r a r a g u a s a';-

'(>sianas. 

Y por ú l t i m o , 0 ! s a b i o I n g e n i e ­

ro D, L u c a s H a l l a d a , al v e n i r e x -

^>rosaratínte para e s t u d i a r e s t a 

u e s t i ó n t a m b i é n f u é de la in i s -

ñvá o . i n i ó n d t í . i o s s e ñ o ' i ^ s a n t e s 

ü i tados . 

Y o s é q u e c o a t r a t o d o s e s t o s 

d i c t á m e n e s f a v o r a b l e s , s e podr-á 

c o n t e s t a r c o n el r e s u l t a d o n e g a t i ­

v o o b t e n i d o e n í o r e a e n t o d a s 
c u a n t a s t e n t a t i v a s s e h a n h e c h o 
e n uu®.«tra hu'erta. 

P e r o e s t e m a l r e s u l t a d o h a si­

d o d e b i d o a q u e e n n i n g u n o d e 

¡ iozos q u e s e h á u ab i i í r io e n 

iji,,r( a, s e ha p a s a d o d e ios 8 0 m e -

t ! ' i s , p r o f i í u d i d a d m á x i m a q u e al­

z ó el c o n s t r u i d o p o r la C á m a r a 

A g r í c o l a e u el S a l a d a r , y e s i n d u ­

d a b l e q u e e n i^oroa las a g u a s ar-

' iana:-= h a y q u e b u s c a r l a s d e l o s 

c u !!:•'»=! ; oas-a a d e l a n t e . 

Esti- i ó i i e s d e u n a i m p o r ­

tanc ia g r a n d í s i m a p u e s s i s e e n ­

c o n t r a r a n la?, a g u a s a r t e s i a n a s e n 

nue-itra h u e r t a , s e g u r a m e n t e q u e 

s'i.f'v loria a q u í l o m i s m o q u e e n 

Iri vt 'ga d e M u r c i a , en d o n d e y a 

e x i s t e n m a s d e c i e n p o z o s c u y a s 

a g ¡ d u l z a n pai-a el r i e g o , 

' . v q u í j , í d i f i cu l tad e s t á e n la 

n->ertura d e l p r i m e r p o z o y s e g ú n 

i g o e n r e n d i d o , p r o n t o p o d r á 

d e s p e j a r s e e s t a i n c ó g n i t a , p u e s el 

i h i s t r a d o I n g e n i o i - o D i r e c t o r d e 

t o d e g e s t i o n a r en el M i n i s t e r i o 
d e F o m e n t o , la c o n c e s i ó n d e u n 
t r e n d e s o n d e o para p r o c e d e r a ia 
a p e r t u r a d e u n p o z o a - t e s iano e n 
l o s terreno.'? d e d i c h o e s t a b l e e i -
t n i e n t o a g r í c o l a . 

N o sobordará p u e s , m u c h o t i e m ­
p o s in q u e s e p a m o s a q u e a t e n e r ­
n o s s o b r e e s t e p a r t i c u l a r . 

Juan Frias Marti. 

~Twi¥ínMn • 
Bíijo la presidencia del comisario de 

Abastecimientos! se ha reunido si Co- \ 
nnté d e abonos, acordándose fijar un i 
precio único de venta en los superfos--1 
falos de U)das ias fábricas, así c o m o 
q u e n o í-;e faciüten efntos abonos más 
q u e a los cultivador..-.s de trigos. 

Obedece esta reso ¡ación a que c o m o 
no se podrán inipurlar fosf9.k)s en, can­
tidad necesaria para atender a todos 
los cultivos, Sfi dará la preferencia ai 
citado cereal por sor de excepcional y 
vital consumo. 

Para la distribución del abono se 
formarán por h»s Juntas locales de Sub-
«i Mf'nci v-̂ , relaciones j u r a d a s de las ne-

í iiplí'-^ cultivadores de trigo, 
que pari.iiáu a mforme de la Comisaría 
y Comité de ablanos, y a éstos infor­
m e s se a c o m o d a r á n los fabricantes de 

b o n o s pasa satisfacer los pedidos. 
La impresión es de que habrá abo­

nos para la siembra de octubre, salvo 
q u e !os armadores r'igan creando difi-
c i i l U d e s para Helar los cargamentos de 
a b o n o s . IO(Í iodos nuidos, algunos bar­
c o s regr( is :m ya a España c o n carga. 

En breve se harán públicos los pre­
cios de unidad y calidad del abono. 


